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Resumo 

 

 

Mendes, Renato; Pamplona, Djenane Cordeiro (Orientador); Junior, Rames 
Mattar (Orientador). Estudo experimental comparativo dos cimentos 

ósseos nacionais. Rio de Janeiro, 2006. 156p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

O cimento ósseo ou acrílico, também conhecido por polimetilmetacrilato 

(PMMA), é um biomaterial empregado em cirurgias. Utilizado principalmente na 

fixação de próteses, além do preenchimento e reconstrução de segmentos ósseos, 

o cimento ósseo é colocado nos espaços vazios entre o implante e a superfície 

óssea endosteal, endurecendo em pouco tempo e assegurando a firme colocação 

da prótese ao preencher por completo o espaço vazio entre o implante e o osso. 

Avaliou-se a qualidade de cinco marcas de cimento ósseo comum (sem adição de 

antibióticos), de viscosidade normal, comercializadas no mercado brasileiro, 

sendo três de fabricação nacional e duas importadas, de acordo com os parâmetros 

da norma ABNT NBR ISO 5833. Realizou-se a inspeção visual dos componentes 

a fim de verificar requisitos de aparência, embalagem e rotulagem, aferição de 

conteúdos (massa e volume), e os seguintes ensaios para obtenção das 

propriedades físicas e mecânicas do material: estabilidade do componente líquido, 

temperatura máxima, tempo de colocação, tempo de formação de massa, intrusão, 

resistência à compressão e resistência e módulo de flexão. Todas as marcas foram 

reprovadas no item 9.1- Rotulagem da referida norma, e duas marcas, sendo uma 

nacional e outra importada, reprovadas nos testes de intrusão. Nas demais 

verificações e ensaios todas as marcas avaliadas obtiveram resultados 

satisfatórios.  

 

 

 

 

Palavras-chave 

1. Cimento Ósseo. 2. Polimetilmetacrilato (PMMA). 3. Qualidade. 4. ABNT 

NBR ISO 5833. 
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Abstract 

 

 

Mendes, Renato; Pamplona, Djenane Cordeiro (Advisor); Junior, Rames 
Mattar (Advisor). Experimental study comparing national brands of 

orthopaedical cement. Rio de Janeiro, 2006. 156p. MSc Dissertation – 
Department of Civil Engineering, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

The bone or acrylic cement, also known  for polymethylmethacrilate 

(PMMA), is a biomaterial used in surgeries. Used mainly in the fixation of 

prostheses, beyond the fulfilling and reconstruction of bone segments, the bone 

cement is placed in the empty spaces between the implant and the endosteal bone 

surface, hardening in little time and assuring the firm rank of prostheses when 

filling completely the empty space between the implantation and the bone. Quality 

of five marks of common bone cement (without antibiotic addition), of normal 

viscosity, commercialized in Brazil, was evaluated, being three of brazilian 

manufacture and two imported, in accordance with the parameters of norm ABNT 

NBR ISO 5833. They had become fullfilled it visual inspection of the components 

in order to verify requirements of appearance, packing and labelling, gauging of 

contents (mass and volume), and the following tests for attainment of the physical 

and mechanical properties of the material: stability of the liquid component, 

maximum temperature, setting time, doughing time, intrusion, compressive 

strength, bending modulus and bending strength. All the marks had been 

disapproved in the item 9.1-Labelling of the related norm, and two marks, being 

national and other imported, disapproved in the intrusion tests. In the too much 

verifications and assays all the evaluated marks had gotten resulted satisfactory. 

 

 

 

Keywords 

1. Bone Cement. 2. Polimethylmetacrilate (PMMA). 3. Quality. 4. ABNT 

NBR ISO 5833. 
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A Área 

A Distância entre pontos de carregamento 

B Resistência à flexão 

B Largura 

D Diâmetro 

E Módulo de elasticidade 

F Força 

f Deflexão 

G Porosidade 

H Altura 

I Momento de inércia 

M Momento 

N Número da amostra 

P Carga 

T  Temperatura 

Tamb Temperatura ambiente 

Tcol Temperatura de colocação 

Tmax Temperatura máxima 

t Tempo 

ta Tempo de escoamento antes do aquecimento 

tb Tempo de escoamento depois do aquecimento 

tcol Tempo de colocação 

Vm Volume total 

Vp Volume não-contínuo 

y Distância da linha neutra 

∆F Faixa de carga 

∆t Variação percentual no tempo de escoamento 

 ε Deformação 

σ Tensão 

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas 
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ASTM American Society for Testing and Materials 

ISO International Organization for Standardization 

MMA Metilmetacrilato 

NBR Norma Brasileira 

PMMA Polimetilmetacrilato 
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